
        
            
                
            
        

    


































Daniela Casabona 







O ORGULHO 

QUE NOS SEPARA 



   

  

  























Copyright @2020 Daniela Casabona São Paulo 

2ª Edição – dezembro/2020 

Daniela Casabona Velludo 

ISBN: 978-85-917370-5-5 



Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução total ou parcial por qualquer meio, sem a expressa autorização por escrito da autora. 



      

                         

        

Agradecimentos 



Dedico  esta  obra  a  todos  os  irmãos  que, mesmo em meio aos desafios da vida, conseguiram vencer os véus da ilusão e continuaram firmes no propósito de realizar os anseios de seus corações na Terra. 

Ao meu marido, Thiago Mikawa Velludo, eterno namorado, melhor amigo e companheiro de aventuras.  Minha  mãe  Beth  Casabona,  amor infinito  e  a  todos  aqueles  que  sempre permaneceram ao meu lado. 



                         

        

Sumário 

Introdução .............................................................. 11 

Motivos para Desistir ............................................ 14 

Manter-se no Caminho é se Desapegar ............... 17 

As Pontes que Construímos ................................. 20 

A Transformação ................................................... 27 

A Importância do Erro ......................................... 30 

A Consciência do Todo......................................... 34 

O Preconceito ........................................................ 36 

Aliados ao Bem Maior ........................................... 40 

A Autonomia da Escolha ...................................... 43 

As Manifestações do Amor .................................. 46 

O Orgulho que nos Separa ................................... 48 

Amparados pelo Amor Maior .............................. 51 

Sonhar é Realizar o Ser .......................................... 54 

As Forças Angelicais .............................................. 58 

A Eternidade do Amor.......................................... 62 

A Realização ........................................................... 65 

O Testemunho ....................................................... 70 

A Paz ....................................................................... 76 

A Sinceridade .......................................................... 80 

A Influência do Mundo ......................................... 85 

A Sede de Justiça .................................................... 90 

O Nobre .................................................................. 96 

Resgatados da Solidão ......................................... 110 

O Viajante ............................................................. 114 

A Vontade ............................................................. 120 

As Mãos que nos Amparam ............................... 126 

O Navegar ............................................................ 132 

O Diferente .......................................................... 138 

A Turbulência ....................................................... 141 

Os Outros ............................................................. 145 

O Ser Natural ....................................................... 149 

A Independência .................................................. 156 





 



Introdução 

  

“O  Orgulho  que  nos  Separa”  foi  escrito num  momento  de  muitas  provações  durante  os anos que procederam ao primeiro livro, “Família Cósmica”. 

Quando se é jovem e inexperiente, somos sacudidos pela vida. Na rotina frenética, que parece nos  engolir,  divagamos  em  meio  aos  anseios  de nossos corações e as exigências da sociedade. 

Nesta  batalha  pessoal,  a  verdadeira  luta travada em nosso íntimo é a de se manter fiel aos 11 

 

Propósitos Superiores, mesmo quando desafiados pelo agitado mar dos interesses conflitantes. 

Esta obra relata a sinceridade do aspirante à Luz  sendo  colocada  à  prova  pelas  ilusões  do mundo. 

Desafios que tentam, a todo custo, tirá-lo do caminho do coração. 

As  questões  abordadas  ao  longo  desta jornada são aquelas que perseguem a todos. 

Afinal, em meio a este oceano de sugestões, o que de fato trará a felicidade genuína em nossas almas?   Qual é a força que move aqueles poucos que insistem  em  continuar  quando  a  maioria  já desistiu? 

É  possível  seguir  um  caminho  espiritual próprio quando não  nos identificamos mais com propostas ditas religiosas? 
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Seremos capazes de manifestar no mundo o nosso  amor,  mesmo  diante  da  dor  de  tanto desapontamento? 

Sou  eternamente  agradecida  aos ensinamentos  recebidos  durante  o  processo  de criação do livro, “O Orgulho que nos Separa”. 

Desejo que todos encontrem nele a força necessária  para  se  manter  fiéis  ao  Caminho  do Bem, independente de qual seja nossa escolha de manifestá-lo. 

Que a paz de fazer valer os anseios de nossa Presença Divina seja a nossa maior certeza de que nenhum de nossos esforços será em vão. 

Ainda  que  pequenas,  a  muitos  auxiliarão nossas  atitudes  construtivas,  que  despertarão  os corações para uma nova realidade. 
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Motivos para Desistir 



No desapego da ilusão, deixamos de nos aborrecer  pelos  impetuosos  julgamentos  e encontramos finalmente a superação de toda dor. 

Ao  persistir  no  Caminho  do  Coração diminuindo o ritmo, adotando passos mais leves e conduzindo  nossa  jornada  com  mais  delicadeza, percebemos  o  quanto  ofendemos  nossos  irmãos em nossos delírios de conquista. 
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No falso conceito de perfeição imposto pela sociedade  nos  perdemos  obcecados  por  infinitos ajustes. 

Nunca  nos  sentiremos  preparados  para iniciar a jornada em nossa missão pessoal quando nos  deixamos  envolver  pelas  fantasias  de  eterno aprimoramento que tanto nos afastam da verdade, nos  tornando  omissos  ao  dever  superior  de  nos entregar por inteiro àquilo que nos toca. 

Comprometidos com o que sacode nossa comodidade,  esquecemo-nos  das  velhas  lamúrias que nos incitam a desistir. 

Estas desculpas, que escravizam a mente, só sabem distorcer a realidade na atenção desmedida às nossas feridas. Apegados à paixão pela atenção, continuamos controlados pelos espinhos. 

Ao assumir responsabilidade, permitimos a intercessão do Ser Interior. 

Deixamos de lado o vício do sofrimento, eliminando  a  carência  no  despertar  para  uma 15 

 

possibilidade  real  de  dar  um  Sentido  Superior  à nossa existência. 

No poder da decisão criamos as condições para nos apresentar prontamente sem incumbir ao outro a responsabilidade que nos compete. 

No caminhar consciente conduzido pelos trilhos  da  liberdade,  elevamos  nosso  redor  nos tornando referência neste mundo tão necessitado de atitudes concretas. 
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Manter-se no Caminho é se Desapegar Amar  verdadeiramente  é  ultrapassar  as barreiras  da  mente  resgatando  o  Propósito Superior  de transmutar  todo  engano, tal  como  o contornar  das  pedras  pela  água  em  busca  do certeiro caminho em direção ao mar. 

É  vontade  do  Eterno  nossa  plena realização  no  amor que  pode transformar  nossas vidas,  superando  toda  covarde  resistência  que tanto nos afastam de nossos irmãos. 
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Que  a  alegria  de  se  manter  fiel  à  Missão Superior  nos  desperte  do  medo  da  rejeição, superando-o  em  nome  da  vontade  genuína  de manifestar a realidade tão idealizada pelo coração. 

Quebrando  essas  barreiras  somos conduzidos 

aos 

recantos 

idealizados, 

reconhecendo-os como lar. 

Redescobrimos  com  novos  olhos, infinidades  de  mundos,  antes  evitados,  agora  se tornando parte de nosso reinado. 

Torna-se livre a alma de quem ousou viver em  plenitude,  mesmo  num  mundo  repleto  de carência. 

Rico é aquele que vive simplesmente para ser genuíno, acolhendo os que lhes são enviados durante a vida. 

Pequeninos parecerão os humildes quando se apresentam diante da ilusão da matéria porque nos convidam à sutileza da simplicidade espiritual. 
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A  atitude  da  alma  cheia  de  vida  é  a  de confiar  inteiramente  na  vontade  de  seu  coração. 

Não  hesita  em  pedir  abrigo  ou  partir,  quando assumi sua missão. 

Confia nos mistérios da Ordem Superior que  manifestarão  prontamente  aqueles  que  serão peças fundamentais na realização de seus ideais. 

Realizada cada etapa de seu objetivo, deve o homem  esclarecido  partir  rumo  ao  seu  próprio destino. 

Porque a todo aquele que se deslumbrar demasiado  em  sua  obra,  nela  confinará  sua liberdade. 

Ao  discípulo  que  segue  rumo  à  vida espiritual sem apegos na jornada é dada a graça do eterno caminhar. 

Quando entende que cumpriu sua missão, parte  pacificamente,  pois  sabe  que  os  frutos  de suas  sementes  devem  alimentar  ao  próximo  sem haver nele a necessidade de recompensa. 
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As Pontes que Construímos 



Quando o homem faz seu dever, não sente necessidade  de  se  vangloriar  pelo  brilho  de  suas obras, mas se reconhece como uma ponte para que o bem possa alcançar seu destino. 

O ignorante caminha exaustivamente pelas mesmas pegadas sem sequer perceber que foram seus próprios pés que as moldaram. 
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Vive  a  se  distrair  com  bobagens  por desconhecer  a  possibilidade  de  uma  Realização Plena.   Na insensatez, constrói fortalezas em torno si. 

Em seu íntimo, sabe bem que há uma mão esperando por ele, mas julga ter de abandonar suas conquistas ao decidir encontrá-Lo. 

Vive a sofrer por apego à própria corda que o mantém atado. 

Há  os  deslumbrados  e  fanáticos,  que idolatram a ponte por se sentirem superior ao rio que os mantinha em cativeiro. 

Que  ficam  a  ela  atribuindo  divindades esquecendo-se de cumprir a travessia. 

A ilusão os tornam orgulhosos por escapar da força das águas. 
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Menosprezam também a luta de seus irmãos destruindo  seus  antigos  refúgios  por  não  se abrigarem mais neles. 

Não admitem que existam também aqueles que atravessam sozinhos a correnteza da vida. 

Que há os mais preparados para cruzar a rio e  os  que  prefiram  caminhar  por  suas  margens, aguardando pacientemente seu estreitar. 

Rejeitam a existência dos mais experientes que apontam outras direções. 

Não percebem que pode haver uma árvore e dela uma jangada. 

Esquecem que a lei da vida é a evolução e que Ele enviará instrumentos novos a cada dia para que,  todo  aquele  que  acreditar,  possa  alcançar  a Felicidade do Eterno. 

Há também os que se julgam mais espertos, explorando  aqueles  que  precisam  concluir  a travessia. 
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Iludindo  a  todos  ao  se  afirmarem possuidores de um único caminho. 

Esses são encorajados pelo orgulho e vivem do espetáculo de estarem acima do rio. 

Terminam  por  aprisionados,  fazendo  da própria  ponte  o  maior  dos  obstáculos  a  ser vencido. 

O  sábio mostra  a  possibilidade  de  haver muitos caminhos. 

Observa  o  rio  e  o  aceita  como  uma passagem natural para a evolução de seu caminhar. 

Sabe  que  nele  encontra-se  o  medo  do desconhecido e que sem ele não há decisão. 

Identifica no agito das águas, a inquietude de sua alma. 

Decide então enfrentar o temporal de seus sentimentos para apontar aos homens a direção da liberdade. 
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Por  ser  audacioso,  constrói  uma  nova passagem. 

Parte confiantemente para o planejamento de  um  projeto  próprio  ao  entender  que  existe  a possibilidade de atingir a outra margem. 

Não se perde no julgamento de caminhos alheios e sabe que cabe somente a ele materializar o que Deus moldou em sua mente. 

Na sinceridade de seu coração, atravessa a ponte sem haver nele a necessidade de carregar os seus apegos. 

Sabe que a terra que o espera é farta de tudo aquilo que necessitar em seu coração. 

Seu  olhar  está  fixo  na  Presença  que  o conduzirá à Verdadeira Realização. 

O Mestre se encontra no outro lado da ponte,  aguardando  pacientemente  a  natureza humana  se  transcender  no  desejo  sincero  de conquistar seu próprio coração. 
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Somente aquele que mantém a fé, tanto na ponte  quanto  na  importância  do  rio,  é  capaz  de prestar  auxílio  aos  que  se  deixam  levar  pelas correntezas da vida. 

Em verdade, muitos que anseiam por uma oportunidade maior de servir se tornarão a própria Ponte  para  o  Eterno,  abandonando  as  ilusórias criações humanas de superficial religiosidade para se  manterem  atentos  àqueles  que  realmente buscam o Caminho Superior. 

Esses discípulos sabem que muitas vezes seus  trabalhos  devem  ser  feitos  longe  do  meio religioso, pois somente na libertação do orgulho, fanatismo e preconceito é que nos tornaremos uma verdadeira família terrestre. 

Quebram  as  barreiras  sempre  que  se desapegam  dos  muros  denominados  de  obra religiosa. 

Sabe que, na verdade, estas servem apenas para fazer do homem um ser incompleto. 
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